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			Capítulo Um

			 

			– Fazes se eu to suplicar?

			Marina Nelson esforçou-se por não sorrir com aquele pedido de Julie. Claro que ia ajudar a irmã mas ela ia ter que insistir. Depois de vinte e quatro anos como a bebé da família, agora sabia-lhe bem ter um pouco de poder.

			– Sabes que estou ocupada – disse lentamente. – Vai começar o trimestre e tenho aulas o dia todo.

			– Sim, e o teu trabalho é muito importante – Julie suspirou. – Mas isto também. Não to pediria se não o fosse. Preciso de alguém que se encarregue de tudo enquanto eu estiver nesta viagem de negócios. Temos gostos semelhantes e és organizada, por isso pensei... – disse Julie, com tristeza. – É pedir demais? Sim, sei que é uma loucura. Sou eu quem se vai casar e não tu. Eu é que devia tratar das coisas. Mas esta viagem à China é uma oportunidade única. Eu e o Ryan a trabalharmos juntos durante seis semanas antes de nos casarmos e tornarmo-nos pais.

			Marina olhou para a barriga da irmã. Julie só estava de três meses e ainda não se notava nada. Pensou, com humor, que uma das vantagens de ser alta era que a barriga passava despercebida durante mais tempo.

			– Percebo que uma viagem à China seja mais interessante do que a preocupação da escolha da ementa e das flores – disse, ainda sem sorrir. – Já para não falar do vestido de noiva. E se não gostares do que eu escolher?

			Usavam o mesmo tamanho portanto isso não seria um problema. Fariam qualquer arranjo antes do casamento, quando Julie regressasse.

			– Vou gostar, juro-te – prometeu Julie. – Além disso, enviar-me-ás fotos, não é? Já falámos disto. Podes mandá-las por e-mail e eu dou-te a minha opinião – os seus olhos azuis abriram-se. – Marina, por favor, diz que sim.

			Marina suspirou longamente.

			– Não, não posso, mas obrigada por mo pedires.

			Julie olhou para ela, boquiaberta. Depois pegou numa almofada do sofá e deu-lhe com ela.

			– És terrível! Como é que pudeste deixar-me continuar a pedir-to? Eu estava quase a rogar-to.

			Marina deu um riso e pegou na almofada.

			– Não foi «quase», Julie. Tu rogaste. Suplicaste.

			– Então, vais fazê-lo?

			– Claro que sim. És minha irmã. Dá-me uma lista e eu encarrego-me de tudo.

			– Não fazes ideia da grande ajuda que és. Entre o casamento, a viagem e preparar a nova casa, a minha vida está a ser um pesadelo.

			Estavam no escritório de Ryan, num apartamento moderno na zona oeste de Los Angeles. Tinha uma vista fantástica e tudo era eléctrico. No entanto, faltava-lhe cor e alma, excepto nas almofadas coloridas que Julie levara. Em vez de mudar aquele lugar para o tornar mais acolhedor, Julie e Ryan tinham decidido comprar algo que agradasse aos dois. Marina sabia que Willow, a outra irmã, iria supervisionar as obras de renovação da casa e era por isso que o casamento ficaria a seu cargo.

			– Vou encarar este projecto como um estágio – disse Marina com um sorriso. – Assim saberei o que quero e o que não quero, caso algum dia decida dar o grande passo.

			– Claro que te casarás – garantiu Julie. – O homem certo anda aí fora em algum lugar. Vais encontrá-lo.

			Marina não andava à procura mas seria fantástico se isso acontecesse. 

			Até então, serei a organizadora de casamentos – disse Marina. – Vamos ver, onde está a lista?

			Julie pôs as mãos nos bolsos.

			– Há só mais uma coisa.

			– O quê?

			– É também o casamento do Ryan e ele está com receio que fique muito feminino – Julie engoliu em seco. – Ele também quer dar a sua opinião.

			– Está bem – Marina não percebia qual era o problema. – Vocês podem discutir as coisas até se fartarem, depois enviem-me a decisão a que chegaram. Para mim é igual.

			– É que o plano não é exactamente esse. O Ryan quer que um representante seu te acompanhe quando tomares todas as decisões importantes. A ementa, o bolo, a música e a decoração.

			– Um representante? Alguém tipo a mãe dele?

			Marina não a conhecia. Devia ser uma pessoa simpática mas outra opinião atrasaria todo o processo.

			– Não – respondeu Julie, tentando sorrir mas sem êxito. – Não, alguém tipo o Todd.

			– O Todd? Estás a referir-te a Todd Aston Terceiro, um homem rico e idiota? – Marina não conseguia acreditar. – Qualquer pessoa menos ele – resmungou.

			– Ele é o primo do Ryan e têm uma relação de irmãos. Já sabes disso. O Todd é o padrinho e ofereceu-se para ajudar. Odeias-me?

			– Não, mas devia – Suspirou. – O Todd? Que horror!

			As três irmãs tinham sido apresentadas à avó materna pela primeira vez há quase seis meses. A avó Ruth afastara-se da sua única filha, Naomi, quando ela fugira para se casar.

			Ruth voltara a fazer parte da família e queria manter uma relação com a filha e com as netas. Mas além disso, queria criar um vínculo entre a sua família e a do seu segundo marido através de uma aliança matrimonial.

			Num jantar, que Marina achava que iria ficar registada nos anais da história da família, oferecera um milhão de dólares a cada uma das netas se alguma delas se casasse com Todd Aston Terceiro, seu sobrinho.

			Julie apaixonara-se por Ryan e Willow por Kane Dennison. Só restava Marina para ficar com o sapo Todd. Que azar.

			Por razões que não compreendia, talvez uma qualquer falha cerebral, aceitara encontrar-se com Todd.

			Não era que ele não fosse bonito, as pessoas diziam que o era mas ela ainda não o vira. Além disso, era rico e alcançara o sucesso por si próprio, em vez de se limitar o herdar dos pais. Era amigo de Ryan e Marina gostava de Ryan, especialmente depois dele se ter apaixonado pela irmã. Mas... Todd?

			A ideia de uma relação séria para ele era encontrar-se duas vezes com a mesma mulher na mesma semana. Andava com manequins. Ela interrogava-se se conseguiria manter uma conversa séria com um homem que andava com mulheres que recebiam dinheiro para passarem fome. Ia contra o código de ética feminina.

			– Não te estou a pedir para teres um filho dele – disse Julie. – É só para organizares o casamento com ele. Além disso, não será muito mau. É um homem. Vai ficar aborrecido na primeira reunião com a florista e desaparecerá do mapa. Só deves ter que te encontrar com ele uma vez. Duas, no máximo.

			– Não quero ter que lidar com ele, de todo – disse Marina. – Ele representa tudo o que eu não gosto num homem – imaginava-o emocionalmente incapaz.

			Ouviu-se um som vindo da porta. Alguém que tossia ligeiramente. Quando Marina levantou a cabeça, viu um homem bastante bonito.

			Parecia mais divertido do que zangado mas o grito abafado e a coloração nas faces de Julie indicara-lhe que devia ser o infame Todd Aston.

			– Senhoras – cumprimentou com a cabeça. – O Ryan abriu-me a porta e disse-me que estavam aqui. Vim para tratar da minha parte como organizador do casamento. Também vou receber um prémio humanitário no fim do mês. Talvez vocês pudessem escrever a minha biografia. Não tenho qualquer dúvida que seria muito divertida.

			– Oh, meu Deus – balbuciou Julie. – Desculpa. Isto deve ter soado muito pior do que pretendia.

			Marina observou-o. Ele era a definição, em carne e osso, de alto, moreno e bonito. Tinha um rosto interessante, com olhos intensos e um tipo de boca que faria com que uma mulher sonhasse em ser seduzida contra a sua vontade. As costas eram largas, o peito musculoso, as ancas estreitas e umas pernas fantásticas, Era uma pena que aquele corpo contivesse a personalidade de Todd Aston.

			– Tu deves ser a Marina – sorriu ele.

			– Sim. É um prazer conhecer-te, Todd.

			– Um prazer? – disse, levantando uma sobrancelha. – Não foi isso que eu ouvi. Estás convencida que eu sou um cretino. Ou um idiota?

			Ela mexeu-se no sofá, desconfortável com a situação.

			– Tu andas com manequins. A perfeição física delas nas revistas faz com que as mulheres normais se sintam mal consigo próprias.

			– E achas que as manequins não podem ter uma relação por causa disso?

			Pelos vistos ele queria usar a lógica numa discussão sobre o significado das mulheres jovens e magras na sociedade contemporânea.

			– Claro que podem ter uma relação – respondeu com serenidade. – Simplesmente, eu não estou interessada nas pessoas que estão interessadas nelas.

			– Percebo – disse, cruzando as mãos sobre o peito. – Dás por adquirido que se são bonitas, devem ser tolas. E como tal, que eu gosto de mulheres tolas.

			– Eu não disse isso mas obrigada por o esclareceres.

			– Eu não ando com mulheres tolas – disse ele. A boca dele tremeu, como se estivesse a tentar não sorrir.

			– Acho bem que esclareças contigo próprio essas questões.

			– Vou fazer disso uma prioridade.

			– Se já tiverem acabado... – Julie indicou um cadeirão que estava à frente do sofá. – Devíamos começar. Organização do casamento.

			Todd atravessou a sala, sentou-se no cadeirão e tirou uma agenda electrónica do bolso da camisa.

			– Estou pronto.

			– Vais mesmo participar? – perguntou Marina.

			– Até à escolha das sementes orgânicas que vamos atirar ao casal quando partirem para a lua-de-mel – inclinou-se para a frente e baixou a voz. – Não podemos usar arroz. Os pássaros comem-no e cai-lhes mal.

			– Alguém passou tempo a mais a navegar na Internet – disse ela, irritada.

			– Internet, revistas de noivas, seja o que for. Se tem a ver com organização de casamentos, eu sou a pessoa indicada – os olhos dele desafiaram-na. – Não penso desistir. E tu?

			– Eu também não – se achava que a podia assustar, ia ter uma surpresa. – Além disso, sou a teimosia em pessoa.

			– Eu também.

			Marina sorriu para si própria. Ele podia achar que o era mas ela ganharia aquele jogo. Não tinha dúvida.

			– Receei que não se dessem bem mas nunca pensei que isto se tornasse numa competição – Julie suspirou. – Oiçam. Estamos a falar de um casamento, do Ryan e do meu. Precisamos de ajuda e não de um espectáculo tipo Las Vegas. Mais não quer dizer melhor. Não sejam criativos demais. Queremos algo discreto e elegante. Está bem?

			Marina notou que Todd olhava para ela. Retribuiu-lhe o olhar, negando-se a ser a primeira a pestanejar.

			– Julie, já te falhei nalguma coisa?

			– Não – disse Julie, como se não quisesse admiti-lo.

			– Então, confia em mim.

			 

			 

			Julie deu a cada um uma cópia da lista. Todd deu uma vista de olhos à sua e depois voltou a olhar para Marina Nelson.

			Era loira, como as restantes irmãs mas de um tom mais escuro, semelhante ao mel. Era alguns centímetros mais alta que Julie e tinha as mesmas curvas. Era óbvio que eram irmãs e poderiam ter passado por gémeas. A maior diferença, para além da cor do cabelo, era a atitude dela do tipo «Não me assustas, matulão». Julie era muito mais amável.

			Todd tinha uma norma no que se referia às mulheres: porquê esforçar-se? Havia muitas mulheres atraentes atrás dele. Em parte pelo seu êxito como homem de negócios, em parte pelo seu físico. Mas principalmente, pela fortuna de família.

			Fosse pelo que fosse, não costumava ter que procurar companhia feminina. A sua vida romântica era uma sucessão de relações curtas com o mínimo de compromisso e de esforço da parte dele. Gostava que as coisas fossem assim.

			Marina não ia ser fácil e ele nem sequer tencionava levá-la para a cama. Mas Ryan pedira-lhe ajuda e ele não se importava de ter de aturar a irmã insolente de Julie para fazer um favor ao primo.

			Até admitia, mas só para si próprio, que estava com vontade de a enfrentar. Há muito tempo que alguma mulher tentava impedir que ele levasse a sua avante. Trabalhar com ela seria bom para ele, no entanto, tencionava ganhar.

			– Basicamente, a única coisa que está pronta são os convites – disse Julie, olhando para a sua cópia da lista. – A avó Ruth ofereceu a casa dela para o casamento e eu e o Ryan concordamos que é um lugar fantástico. Mas é preciso tomar decisões. É um casamento de Inverno. Corremos o risco de celebrá-lo ao ar livre? Tanto podem estar 25 graus, como estar a chover torrencialmente.

			– Ela falou num salão de baile – disse Marina. – No terceiro andar. Queres que lhe demos uma vista de olhos?

			– Eu já o vi – disse Todd, olhando para Julie. – Caberiam trezentas ou quatrocentas pessoas. Um pouco menos se quiseres que o jantar seja à mesa.

			– Sim, queremos – disse Julie, tomando nota daquilo.

			– Mas a lista de convidados não é tão grande – disse Marina a Todd. – Há uns cem.

			– O Ryan disse que eram quase duzentos.

			– Tantos? – Marina virou-se para a irmã.

			– Continua a crescer.

			– Isso implica que haja montes de mesas.

			– Eu sei. Portanto, preciso que vejas o salão de baile e como ficaria. Haverá lugar para dançar sem se ter que mexer nas mesas? Onde ficariam os músicos? Estou reticente. Seria fantástico fazê-lo no exterior mas não estou confiante com o tempo e não preciso de mais uma coisa para me estressar.

			– Essa será a primeira decisão a tomar – disse Marina, tomando nota. – Afectará tudo o resto. Continua.

			– Flores, presentes mas, por favor, nada ridículo. Comida, distracção, um fotógrafo e o meu vestido. Ah, e tu e a Willow terão que escolher os vestidos das damas de honor.

			Todd comentou para si próprio que Ryan lhe ficaria a dever um enorme favor.

			– Smoking – acrescentou.

			– Ai, meu Deus – Julie olhou para ele. – Tens razão, os homens precisam de smokings.

			– Eu trato do vestido – disse Marina, sorrindo vitoriosamente para Todd. – Isso é coisa de raparigas.

			– Tencionas dar a tua opinião sobre os smokings? – perguntou ele.

			– Claro que sim.

			Ele ficou à espera que ela percebesse a insinuação.

			– Espera – disse Marina. – O vestido de noiva é algo muito especial. Só se casa uma vez.

			– Eu posso dizer o mesmo do Ryan. Ele quererá estar bonito. Se não confias na minha escolha, porque é que eu devo confiar na tua? – ele não tinha qualquer interesse no vestido de noiva mas tinham que estar em pé de igualdade.

			– Não é importante quem o escolhe – disse Julie, agitando a mão. – Encontrem apenas um vestido maravilhoso que não se ajuste à cintura, como é evidente.

			Era verdade, Julie estava grávida. Todd sabia o quanto emocionava Ryan a ideia de ser pai. Apesar de ele próprio não ter intenção de se casar, gostava da ideia de ter filhos. A falta de uma mulher complicaria as coisas mas não era impossível.

			– Não posso acreditar que queiras dar a tua opinião sobre o vestido – protestou Marina.

			– Pensa nas manequins todas com quem devo ter andado – disse ele. – Devo ter ficado com alguma ideia sobre moda.

			– Falavas muito de moda com elas?

			– Não, não falávamos de nada – disse. Ouviu Marina a ranger os dentes e quase desatou a rir.

			– A Willow trabalha para aquela estufa – disse Marina, ignorando-o. – Vou pedir-lhe que nos recomende floristas.

			– Boa ideia – aceitou Julie.

			– Eu conheço uma fotógrafa – disse Todd.

			– Tira fotos de pessoas com ou sem roupa? – perguntou Marina, com os olhos esbugalhados.

			– Das duas maneiras. Vais gostar do trabalho dela.

			– Os nus não me interessam – disse Julie. – Faz casamentos?

			– É uma das coisas que mais gosta.

			– Óptimo. Põe-a na lista. Marina, não quero nada muito artístico. Só fotos normais.

			– Certo.

			Estiveram a rever mais algumas coisas e Julie foi buscar as fotos dos vestidos que recortara das revistas.

			– Acho que isto vai ser divertido – comentou Todd.

			– Sim, eu também acho.

			– Não gostas muito de mim.

			– Não te conheço.

			– Não queres conhecer-me.

			– Não verdade, ainda não decidi. Por estranho que pareça, não pensei de todo em ti.

			Um ponto para ela, pensou Todd.

			– Antes não disseste nada de bom sobre mim. Eu ouvi-vos.

			– Tens uma reputação da qual, pessoalmente, acho que desfrutas. Mas as pessoas fazem uma ideia de ti baseada na tua popularidade.

			– Achas que eu sou superficial.

			– Não acho que tenhas tido que trabalhar para conseguir grande coisa, excepto a tua empresa.

			– E, apesar disso, aceitaste sair comigo. Prometeste-o. A tia Ruth disse-mo.

			– Naquela altura pareceu-me uma boa ideia.

			Ela podia não gostar da ideia de ir sair com ele mas era ele quem sofria com a pressão devido à tia ter oferecido um milhão de dólares a cada neta no caso de alguma delas se casar com ele. Como se ele não tivesse qualquer valor. Ele não era assim tão mau ao ponto de ter que subornar uma mulher.

			Não se querer casar era uma questão de princípios.

			Por sorte, Julie e Willow não estavam livres. Ele não queria ter que se encontrar com Marina mas a tia Ruth ficava muito feliz se ele o fizesse e ele era incapaz de negar alguma coisa à tia Ruth.

			– Vamos só sair – disse ele. – O que poderia acontecer de desagradável?

			– Que três horas possam parecer uma vida inteira? – respondeu ela, com um brilho de humor nos olhos.

			– O casamento – sugeriu ele. – Temos os dois que estar presentes.

			– Até lá teremos passado tempo a organizar o casamento e teremos do que falar – assentiu lentamente.

			– Podemos beber montes de champanhe.

			– Boa ideia – sorriu ela. – Certo, Todd Aston Terceiro, vou contigo ao casamento da minha irmã.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			A mansão de três andares da avó Ruth em Bel Air impressionou tanto Marina quanto a primeira vez em que ali estivera. Era enorme e estava desarticulada naquele lugar pois era em Los Angeles e não na Inglaterra do século XVIII. Mas os ricos viviam de outra forma. Tinham empregados internos.

			Olhou para a porta dupla que dava para a casa e decidiu esperar por Todd antes de entrar. Sabia que não se devia sentir intimidada pela empregada da avó mas a verdade é que se sentia.

			Um minuto depois, entrou um Mercedes prateado. Era um carro desportivo de dois lugares. Daqueles que custavam tanto quanto a dívida nacional de um pequeno país do terceiro mundo.

			O homem que desceu do carro era igualmente impressionante. Alto, bem vestido e suficientemente sensual para que muitas mulheres fizessem estupidezes por ele. Tinha que garantir que não faria parte desse grupo. Por sorte, ele não era o género dela.

			– Marina – cumprimentou Todd, com um sorriso. – Estava à espera que já tivesses percorrido a casa toda e tomado uma decisão.

			– Somos uma equipa, Todd. Eu respeito isso – fá-lo-ia enquanto lhe fosse conveniente.

			Todd vestia um fato cinzento-escuro. A camisa azul-clara contrastava com a gravata vermelho-escura. Apesar de ela gostar de um estilo mais informal, estava muito bem apresentado. Ela, por sua vez, parecia uma universitária de poucos recursos.

			Preparou a máquina fotográfica digital e um caderno e seguiu-o.

			– Tenho uma hora – disse, olhando para o relógio. – Depois tenho que voltar para a faculdade porque tenho uma aula.

			– O que estudas?

			– Não estudo – disse, olhando para ele. – Sou intérprete para alunos surdos. Sou especialista em aulas avançadas de química e física.

			– Que interessante – disse ele, levantando as sobrancelhas.

			– Não me é difícil pois estudei todas as disciplinas e percebo a matéria. Tenho três cursos em ciências avançadas. Farei um doutoramento mas ainda não estou preparada. Como sabia linguagem gestual, decidi fazer isto durante alguns anos.

			– Três cursos de ciências? – disse, olhando para ela, atónito.

			– Bom – adorava que as pessoas a sobrevalorizassem. – Não é assim tão impressionante se se pensar que entrei para a faculdade com quinze anos.

			– Pois, és quase normal. És muito esperta.

			– Mais do que tu, matulão – sorriu ela.

			– Vou lembrar-me disso – riu-se.

			Bateu à porta e cumprimentou a empregada que a abriu.

			– Viemos ver o salão de baile, Katie – disse ele. – E o jardim das traseiras.

			– Está bem, senhor – disse a mulher, vestida com uma farda. – A sua tia disse-me que viriam. Quer que vos leve?

			– Vamos sozinhos. Obrigado.

			Marina sorriu à mulher e seguiu Todd através de um vestíbulo enorme e por uma escada curva e larga.

			– Quantas empregadas tens? – perguntou quando chegaram ao primeiro andar. Havia dezenas de quadros nas paredes e móveis que deviam ser antiguidades valiosas, apesar de ela não perceber nada disso.

			– Cinco internas e seis externas.

			– O quê? – vira a casa dele de longe. Era maior do que a da avó Ruth mas... – O que é que elas fazem?

			Ele virou-se, tocou-lhe na ponta do nariz e sorriu.

			– Enganei-te. Tenho uma governanta que contrata as pessoas para limparem a casa e tratarem do jardim. Vem três dias por semana. Preferia não ter ninguém mas a casa é grande e velha e não gosto que me dê dores de cabeça.

			Ela reconheceu que era melhor uma governanta do que cinco empregadas internas.

			Subiram por outra escada que dava para um átrio maior do que o apartamento de Marina. Umas portas talhadas abriam-se para um salão de baile do tamanho de um campo de futebol.

			Ela foi até ao centro da sala e virou-se lentamente. Havia espelhos nas paredes e dezenas de candelabros pendurados do tecto. O chão de madeira reflectia o sol que entrava pelas janelas.

			As paredes estavam pintadas com um bege neutro, que permitia qualquer combinação de cores.

			– Devíamos pensar em mesas de oito ou dez – disse Todd, tirando a agenda electrónica e premindo umas teclas. – Aqui caberiam umas trinta mesas e ainda haveria espaço para se mexerem.

			– Com vinte e oito mesas, haverá espaço para dançar e para a banda – disse Marina, fazendo cálculos.

			– Para a orquestra e não a banda – Todd olhou para ela. – A Julie disse algo elegante e as bandas não são elegantes.

			Talvez não o fossem mas Marina nunca fora a um casamento onde houvesse uma orquestra.

			– Achas que a Filarmónica de Los Angeles estará disponível?

			– Teria que ver isso com eles – sorriu Todd. – Mas estava a pensar em algo mais pequeno. Tinha uma em mente, uma que já ouvi tocar em outros eventos.

			Eventos? Enquanto o resto dos Estados Unidos iam a centros comerciais, os ricos iam a eventos.

			– A que tipo de eventos te referes?

			– Sobretudo acções de beneficência. Alguns casamentos. Vou saber onde estão a tocar nesta quinzena e vamos vê-los. São muito bons. Confia em mim.

			Ela ainda não estava disposta a confiar nele. Pousou o caderno e começou a tirar fotos.

			– Gosto muito desta sala. Enviarei as fotos à Julie assim que acabar as aulas.

			– Há mais – disse ele. Levou-a até umas portas de vidro. Abriu uma e fez um gesto para que ela passasse primeiro.

			Saiu para um amplo terraço com vista para a fazenda. Não se via nenhuma cerca mas achou que poderia ser considerada uma fazenda. A vista era impressionante. Via-se o alpendre, a piscina e os jardins.

			– Isto poderia funcionar como espaço adicional – disse ele. – Um sítio onde as pessoas pudessem descansar. Podíamos iluminar o jardim.

			– Eu gosto – disse ela, quase para si própria. – Qualquer pessoa se pode casar num jardim mas isto é incrível. É uma oportunidade única na vida.

			Olhou para o salão de baile, imaginando mesas, flores e convidados. Seria uma recordação inesquecível.
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